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1. Finalidade: Estabelecer instruções de segurança para o carregamento e transporte de Cargas Perigosas no TCP. 
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2. Abrangência: Apontadores de Pátio(Gate), Apontadores de Armazém, Auxiliares de Operações, Encarregado de Armazém,  Encarregado de Pátio e demais mão de obras utilizadas na atividade.
3. Definições:

3.1. Cargas Perigosas – são quaisquer cargas que, por serem explosivas, gases comprimidos ou liquefeitos, inflamáveis, oxidantes, venenosas, infecciosas, radioativas, corrosivas ou poluentes, possam representar riscos aos trabalhadores e ao ambiente. 

3.2. EPI – Equipamento de Proteção Individual, é todo aquele dispositivo de uso individual, de fabricação nacional ou estrangeira, destinado a proteger a saúde e a integridade física do trabalhador.

3.3.  Ficha de Emergência – Formulário padrão onde estão contidas informações mínimas necessárias para situações de emergência (Vazamento, fogo, poluição, envolvimento de pessoas, informações médicas).

3.4. C.A – Comunicação de Anomalia – Formulário próprio interno que serve para registrar todas as anormalidades (acidentes ou incidentes) ocorridos ou que podem acontecer nas nossas atividades laborais e operacionais. 

3.5. Tabela de Segregação de cargas perigosas – Tabela que contem todas as classes e subclasses de cargas perigosas, determinando o distanciamento mínimo e máximo entre elas.

3.6. FISPQ – Ficha de Informação de Segurança de Produtos Químicos.

3.7. NBR 9735 – Conjunto de Equipamentos para situações de emergência com produtos químicos.

3.8. NBR 7500 – Obriga os veículos de transporte ter que portar os rótulos de risco e painéis de segurança.

3.9. Check-list de veículo – formulário padrão utilizado para verificação das condições operacionais do veículo e do seu condutor.

3.10. NR 29 – Norma Regulamentadora  Nº 29, a qual regulamenta as questões de  

        Segurança e Saúde no trabalho Portuário.       
3.11. MOPP – Curso de Movimentação e Operação de Produtos Perigosos.

3.12. IMO – International Maritime Organization
4. Procedimentos:

4.1. Importador ou representante do (Cliente) providencia toda a documentação     necessária (Declaração de Mercadoria Perigosa, Ficha de Emergência ou FISPQ em português), apresenta junto ao setor de faturamento.

4.2. Setor de faturamento verifica informações e documentação apresentada, carimba com carimbo “CARGA IMO” e entrega ao representante “check-list” a ser previamente preenchido pela transportadora.

     [ 1 ] 4.3.  Condutor  do   veículo   chegando   ao   Terminal   solicita   ao   apontador 

             (Conferente)  do  GATE  para  efetivo  check-up  das  informações  contidas do 

             “check-list”.


4.4. O apontador do GATE  autorizará  o acesso ao Terminal somente após   conferência, onde então aplicará o carimbo “CARGA IMO CONFERIDA”.  Após completo as informações, o condutor poderá dirigir-se ao GATE.

[ 1  4.5. A auxiliar de GATE verifica a documentação e a assinatura do apontador   

no “check-list” e libera acesso ao Terminal para o carregamento, mantendo a      documentação em seu poder para posterior arquivo.  

        

       4.6. O conferente de AZ autoriza  o carregamento do caminhão somente após a 

       a conferência do “check-list’, onde então aplicará o seu carimbo. 

     [ 1 ]  4.7.  No  processo  de  desunitização  de  cargas  no  armazém, em  se  havendo 

              suspeita   de   um   produto,  tais    como (rótulos  de  risco,  odor característico, 

     [ 3 ]  característica da    embalagem,  nome  químico  duvidoso  como  por  exemplo:  

       “Etileno-Glicol”)  se    tratar   de    uma   carga   perigosa, o apontador de armazém            

        deverá agir da seguinte forma ambientalmente correta:

     

       4.7.1 Acionar o Técnico de Segurança( freqüência 01 do rádio) para que o mesmo

       possa verificar pessoalmente a carga e  após coletados os dados necessários do

       produto,  informar-se nos  meios   magnéticos  disponíveis(link da página da 

      “CETESB”)  através   do    nome  técnico  descrito   na  embalagem para verificação 

       se a carga a ser manipulada se trata de produto perigoso ou não. Caso o Técnico de 

      Segurança  não  esteja no momento da operação, o apontador de armazém deverá  

      acionar o encarregado de armazém/auxiliar de operações, que  também são  aptos a

      efetuar a consulta nos meios magnéticos disponíveis, bem como  poderá buscar 

      auxilio no livro “Manual de Atendimento a Emergência”  disponível para consulta 

      na Central de Emergência. 

    [ 3 ]  4.7.2 - Se  confirmado tratar-se de produto perigoso deverá imprimir  uma cópia

da Ficha de Emergência que contém informações suficientes  para a manipulação segura  e  cuidados  em  casos  de  emergência. A  Ficha de Emergência  original deverá ficar em poder do técnico  de   segurança. Uma   cópia  deverá  ser  fixada  na  carga   e  outra   adicional deverá compor a pasta de arquivo do processo.


4.8. Na saída do contêiner e/ou caminhão, o Vigilante da Veper checará o carimbo de responsabilidade na EIR aplicada pela Auxiliar de Gate..

4.9. Na Exportação, os contêineres  serão abordados e inspecionados pelos apontadores de Gate na fila de entrada do terminal, antes de entrarem para descarregar nos blocos. 

4.9.1. O contêiner que estiver  com adesivo ou placa de carga IMO de acordo com a informação mostrada no coletor  entrará para descarregar normalmente.

4.9.2. O contêiner que estiver com adesivo e placa de carga IMO, todavia esta informação não aparecer na tela do coletor, é um indício de falha no processo. Neste caso, a entrada do contêiner para descarregar não será autorizada, até que esta situação seja resolvida entre o departamento de exportação do TCP e o exportador. 

4.9.3. O contêiner que não estiver com adesivo ou placa de carga IMO, más quando consultado no coletor a informação de número de classe IMO aparecer, igualmente ao que diz no item anterior, é um indício de falha no processo, sendo assim, a entrada do contêiner não será autorizada, até que esta situação seja resolvida entre o departamento de exportação do TCP e o exportador.

5. Responsabilidades:
	5.1- Apresentação de documentação exigida para movimentação e 

        transporte de carga perigosa, conforme legislação 

         nacional.............


	Cliente (Importador)

	5.2- Verificação de documentação apresentada e entrega de check-

        list de preenchimento obrigatório por parte do 

        transportador...........


	Faturamento

	5.3- Solicitação de verificação do veículo em conformidade com check-list...........................................................................................
	Condutor do veículo

	5.4- Fazer verificação do check-list previamente preenchido...........
	Apontador de GATE / 

Apontador de Armazém

	5.5- Autorizar ou não acesso ao Terminal........................................
	Apontador de GATE

	
	

	5.6- Autorizar ou não o carregamento no Armazém.......................

5.7- Constatação de suspeita de carga solta perigosa não declarada como tal.............................................................................................
	Apontador do Armazém

Qualquer pessoa envolvida no processo

	5.8- Verificar se a carga manuseada é perigosa................................

5.9- Conferência do carimbo na EIR de saída aplicada pelo Gate....
	 Encarregado do Armazém / Aux. Operações do Armazém.

Vigilante da Veper.



	
	

	
	


6. Anexos:

( Disponíveis na Intranet )

6.1- Modelo de declaração de Mercadoria Perigosa (Conforme Anexo VII da NR 29)

6.2- Modelo de ficha de emergência (Conforme Anexo VIII da NR 29)

6.3-  Modelo de FISPQ

6.4- Check-list de Veículos

6.5- Identificação de Mercadoria
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